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Ementa 
Catástrofes têm se tornado pauta corrente em nosso cotidiano. Diariamente, somos interpelados 
por notícias de desastres ambientais, guerras coloniais, contaminações em massa e avanços da 
monocultura. Não raro, somos nós mesmos vítimas desses processos. Ao mesmo tempo, o 
currículo de formação em Ciências Sociais segue pouco atento às mudanças que transformam o 
mundo contemporâneo. Este curso busca apresentar alguns debates recentes em torno da 
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antropologia do meio ambiente enfatizando sobretudo os mundos e vínculos sociais que surgem a 
partir das (e em contraposição às) catástrofes. Tendo como ponto de partida a dimensão inseparável 
entre história ambiental e história colonial, abordaremos o debate sobre a escala das alterações 
ambientais produzidas pelos seres humanos – a que alguns caracterizam como uma nova era 
geológica, o Antropoceno – para, então, nos debruçarmos sobre estudos etnográficos em contextos 
de crise, ruína, deslocamentos forçados e destruição.  
 
Objetivos 
Apresentar e discutir as concepções de meio ambiente, ecologia e temas correlatos, de diversas 
perspectivas, bem como práticas e vivências referentes a tais concepções. 
 
Avaliação e dinâmica do curso 
O curso será baseado em aulas expositivas e seminários sobre os textos indicados na bibliografia. A 
leitura dos textos e a participação discente serão essenciais para o bom aproveitamento das 
discussões. A presença mínima nas aulas é de 75%.  
 
As avaliações serão divididas do seguinte modo:  

1) Presença e participação em sala (25%); 
2) Entrega de um ensaio ao final do módulo I (25%); 
3) Entrega de um ensaio final (50%); 

 
 
Programa de leituras [sujeito a alterações] 
 
Módulo I – Escalas, tempos e épocas 
 
12.08 – Apresentação do curso 
“Apresentando o Antropoceno, por Eduardo Neves”: https://youtu.be/FLXbXa8G8So  
 
19.08 – História e ficção 
DU BOIS, W. E. B. O cometa. São Paulo: Fósforo, 2021.  
WYNTER, Sylvia. “Romance e história, plot e plantation”. Tradução de Aline Furtado, Jess Oliveira, 
Jota Mombaça, Musa Michelle Mattiuzzi e Yhuri Cruz. Disponível em: 
https://www.studiomusa.art/site/assets/files/1024/romance_e_historia_plot_e_plantation_wynter_
ptbr-1.pdf  
 
26.08 – O Antropoceno 
CRUTZEN, P.J.; STOERMER, E.F. “O antropoceno”. PISEAGRAMA, Belo Horizonte, sem número, 06 
nov. 2015. 
CHAKRABARTY, Dipesh. “O Clima da História: Quatro Teses”. Revista Sopro 91: 2-22, 2013. 
 
02.09 – Catástrofes 
STENGERS, Isabelle. No tempo das catástrofes. São Paulo: Cosac & Naify, 2015. [trechos] 
 
09.09 – A hipótese Gaia 

https://youtu.be/FLXbXa8G8So
https://www.studiomusa.art/site/assets/files/1024/romance_e_historia_plot_e_plantation_wynter_ptbr-1.pdf
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LATOUR, Bruno. Diante de Gaia: oito conferências sobre a natureza no Antropoceno. São Paulo: Ubu 
Editora, 2020. [trechos] 
 
16.09 – Chthluceno 
HARAWAY, Donna. Ficar com o problema. São Paulo: n-1 edições, 2023. [trechos] 
 
23.09 – A hipótese Ayiti  
FERDINAND, Malcom. Uma ecologia decolonial: pensar a partir do mundo caribenho. São Paulo: 
Ubu Editora, 2022. [trechos] 
 
Avaliação I: Entrega do 1o ensaio   
 
Módulo II – Perspectivas etnográficas 
 
30.09 – Invisibilidade e cronicidade 
TADDEI, Renzo. 2014. “Sobre a invisibilidade dos desastres na antropologia brasileira”. Waterlat-
Gobacit Network Working Papers, 1(1): 30-42. 
ZHOURI, Andréa. 2023. “Crise como criticidade e cronicidade: a recorrência dos desastres da 
mineração em Minas Gerais”. Horizontes Antropológicos, 29(66): 1-31. 
 
07.10 – Catástrofes naturais, catástrofes sociais 
THOMAZ, Omar R. “O terremoto no Haiti, o mundo dos brancos e o Lougawou”. Novos Estudos, 86, 
2010, pp. 23-39. 
BERSANI, Ana Elisa. “(Extra)ordinary help: untold stories on disaster and generosity in Grand’Anse, 
Haiti”. Vibrant, 17, 2020.  
 
14.10 - Contaminações  
SEGATA, Jean. 2020. “Covid-19, biossegurança e antropologia”. Horizontes Antropológicos, 26(57): 
276-313. 
LIMA, Maria Raquel Passos. “(Toxi)Cidade do Aço: Infraestrutura Siderúrgica e Contestação Social 
em um Caso de Contaminação por Resíduos Industriais”. Revista Anthropológicas, 31, 2021, pp. 86-
121.  
 
Complementar 
JARAMILLO, Pablo. “Mining leftovers: making futures on the margins of capitalism”. Cultural 
Anthropology, 35(1), 2020, pp. 48-73.  
 
21.10 – Pragas 
TSING, Anna L. “Interlúdio: contaminação”; “Dançando na floresta de cogumelos”; “O cervo, o touro 
e o sonho do veado: algumas pragas do Antropoceno”. Em: Viver nas ruínas: paisagens 
multiespécies no Antropoceno. Brasília: IEB Mil Folhas, 2019. 
SORDI, Caetano. “Bicho bandido: wild boars, biological invasions and landscape transformations on 
the Brazilian–Uruguayan border (Pampas region)”. Social Anthropology, 28(3), 2020, pp. 614–628 



28.10 – Decomposições 
MERLO DE SOUZA, Gabrielly. "Políticas de composto". Caderno Eletrônico de Ciências Sociais, 8 (2): 
130-152, 2020.  
LYONS, Kristina. Descomposición vital: suelos, selva y propuestas de vida. Rosario: Editorial 
Universidad del Rosario, 2020. [trechos] 
 
04.11 – Al Nakba 
SALIH, Ruba e CORRY, Olaf. “Displacing the Anthropocene: colonisation, extinction and the 
unruliness of nature in Palestine”. Environment and Planning E: Nature and Space, 5:1, 2022. 
BULAMAH, Rodrigo C. “Palestina, Israel e o future dos estudos pós-coloniais”. Le monde 
diplomatique Brasil, 8 de dezembro de 2023 [online]. 
 
Complementar 
BRAVERMAN, Irus. Settling nature: the conservation regime in Palestine-Israel. Minneapolis: 
University of Minnesota Press, 2023. 
 
11.11 – Ruínas  
CARDOSO, Thiago et al. 2021. “Vidas precárias em águas turvas: antropologia colaborativa nas 
ruínas do Antropoceno”. Ilha, 23(1): 97-126. 
CAVALCANTI, Mariana. “Ainda construção e já ruína: para uma antropologia dos urbanismos 
globais”. Revista Dilemas IFCS-UFRJ, v. 16, 2023. 
 
Complementar 
STOLER, Ann (org.). Imperial debris: on ruins and ruination. Durham: Duke University Press, 2013. 
 
18.11 – Fósseis 
BOYER, Dominic. “Basta de fósseis”. Cadernos IHU ideias, ano 21, n. 349, v. 21, 2023. [trechos] 
 
25.11 – Perspectivas afro-indígenas 
BISPO DOS SANTOS, Antônio. A terra dá, a terra quer. São Paulo: Ubu Editora, 2023.  
KRENAK, Ailton. Ideias para adiar o fim do mundo. São Paulo: Companhia das Letras, 2019. 
 
Avaliação II 


